
Resumo:Este estudo visa compreender como a dialogia 
se insere nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA) sob a perspectiva dos aprendentes digitais, 
identificando potencialidades e desafios para a gestão 
da aprendizagem, por meio de uma revisão narrativa da 
literatura sendo utilizadas as seguintes bases de dados: 
Medical LiteratureAnalysisandRetrieval System Online 
(MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), ScientificElectronic 
Library Online (SciELO), Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF) e The Cumulative Index toNursingandAllied 
Health Literature (CINAHL), período de 2013 a 2018. 
Os descritores foram selecionados com base na lista 
em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH) combinados com 
operadores booleanos AND e/ou OR e palavras-chave: 
educação em enfermagem; dialogia; e-learning; 
gestão da aprendizagem. A aprendizagem por meio 
das interações entre aprendentes na era digital trouxe 
vários avanços também no cenário da enfermagem 
possibilitando a construção coletiva do conhecimento, 
troca de saberes e experiências.
Palavras-chave: Dialogia. E-learning. Gestãoda 
aprendizagem. Enfermagem.

Abstract: This study aims to understand how dialogism 
fits into the Virtual Learning Environments (VLE) 
from the perspective of digital learners, identifying 
potentialities and challenges for learning management, 
through a narrative literature review using the 
following databases: Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE), Latin American and 
Caribbean Health Sciences Literature (LILACS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Nursing Database 
(BDENF) and The Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature (CINAHL), period from 2013 
to 2018. The descriptors were selected based on the 
list in Health Sciences (DeCS / MeSH) combined with 
Boolean operators AND and / or OR and keywords: 
nursing education; dialogism; e-learning; learning 
management. Learning through interactions between 
learners in the digital age has brought several advances 
also in the nursing scenario enabling the collective 
construction of knowledge, exchange of knowledge and 
experiences.
Keywords: Dialogism. E-Learning. Learning 
Management.  Nursing.
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Introdução
O	aprimoramento	das	Tecnologias	Digitais	de	Informação	e	Comunicação	(TDIC)	e	suas	

aplicabilidades	na	educação	promovem	verdadeira	revolução	nos	processos	de	ensino	e	apren-
dizagem.	A	incorporação	dessas	tecnologias	aos	currículos	de	enfermagem	tem	sido	uma	cons-
tante	desde	a	década	de	1960,	quando	a	aprendizagem	mediada	por	computadores	já	era	uma	
realidade	da	educação	em	enfermagem.	Todavia,	o	advento	da	Internet	e	a	criação	da	rede	
mundial	de	computadores	(world	wide	web)	disponível	para	o	grande	público	a	parti	r	da	me-
tade	dos	anos	1990	foi	o	grande	catalisador	que	gerou	impacto	real	na	formação	e	na	atuação	
profi	ssional	de	enfermeiros	em	todo	o	mundo	(BLOOMFIELD,	FORDHAM-CLARKE,	et	al.,	2009;	
COGO,	SILVEIRA,	et	al.,	2010).

Os	usos	das	tecnologias	digitais	como	mediadoras	nos	processos	de	aprendizagem	em	
ambiente	virtual	(e-learning)	e	nos	mais	diversos	espaços	educati	vos	têm	impulsionado	o	sur-
gimento	de	novos	paradigmas	educacionais.	Nesse	novo	cenário	digital,	rompemos	com	pre-
missas	 anti	gas	dos	 sistemas	educati	vos	 como	a	dependência	discente,	 a	 limitação	fí	sica	do	
tempo,	do	espaço	e	a	fi	gura	do	professor	como	detentor	de	todo	o	saber.	Gestores	e	professo-
res	passam	agora	a	ser	desafi	ados	constantemente	a	inovar	e	criar	métodos	que	se	adaptem	
às	mais	diversas	formas	de	aprender.

Segundo	Koch	(2014)	pode-se	compreender	o	termo	e-learning	pela	oferta	de	qualquer	
ati	vidade	educacional	que	uti	lize	alguma	TDIC	e	interação	de	agentes	de	formação	de	forma	as-
síncrona	e	descentralizada	na	apresentação	e	distribuição	dos	conteúdos.	Se	por	um	lado	essa	
recente	modalidade	de	ensino	e	aprendizagem	oferece	novas	possibilidades	criati	vas	para	o	
ambiente	educacional,	por	outro	exige	não	apenas	competências	e	habilidades	para	se	inserir	
nesses	novos	métodos,	mas	além	disso,	uma	visão	holísti	ca	do	mundo	para	compreender	os	
novos	paradigmas	e	transformações	sociais.

Um	aspecto	 vital	 a	 ser	 compreendido	nesse	 contexto	diz	 respeito	à	possibilidade	de	
interação	das	inteligências	mediadas	pelas	redes.	Para	denominar	este	fenômeno	Pierre	Lévy	
(2007)	 uti	lizou	 o	 termo	 inteligência	 coleti	va.	 Segundo	 ele,	 a	 sociedade	 conectada	 em	 rede	
consti	tui-se	numa	inteligência	que	se	distribui	por	toda	a	parte	em	tempo	real,	valorizando	as	
habilidades	distribuídas	entre	os	indivíduos	a	fi	m	de	contribuir	em	prol	da	coleti	vidade.	Nes-
sa	nova	confi	guração,	o	conhecimento	fl	ui	em	todas	as	direções,	sustentado	nas	tecnologias	
digitais	e	cada	nó	(aprendente)	da	rede	tem	condições	de	contribuir	com	a	aprendizagem	dos	
demais.

As	redes	passaram	a	ser	uti	lizadas	para	diversas	fi	nalidades,	desde	o	acesso	à	informa-
ção	e	ao	entretenimento	até	os	novos	arranjos	de	trabalho	e	fonte	de	faturamento.	Na	área	
da	educação,	não	foi	diferente.	É	crescente	o	número	de	estudos	que	trazem	as	comunidades,	
muito	populares	nas	redes	sociais	digitais,	como	formas	de	mediação	nos	processos	de	forma-
ção.	Em	uma	de	suas	notórias	refl	exões,	Paulo	Freire	(2011,	p.	39)	já	corrobora	com	a	ideia	de	
comunidades	de	aprendizagem	ao	afi	rmar	que	“Ninguém	educa	ninguém.	Ninguém	educa	a	si	
mesmo.	Os	homens	se	educam	entre	si,	mediati	zados	pelo	mundo”.	Assim,	a	construção	do	co-
nhecimento	por	meio	da	aprendizagem	sempre	se	dá	em	um	plano	social,	pois	uns	aprendem	
com	os	outros	(MARTINS	e	SILVA,	2017).

Ao	considerar	as	comunidades	de	aprendizagem	num	ambiente	formal	de	ensino,	há	
que	se	destacar	as	percepções	de	seus	membros	e	suas	dimensões	consti	tuintes.	Caracteri-
zam-se	como	elementos	essenciais,	nomeadamente:	o	espírito	que	corresponde	ao	senti	men-
to	de	fi	liação	ao	grupo,	a	confi	ança	que	corresponde	à	segurança	para	se	expressar	livremente,	
a	interação	que	resulta	em	benefí	cio	para	os	membros	da	comunidade	e	a	aprendizagem	que	
corresponde	à	percepção	da	produção	de	conhecimento	e	sati	sfação	com	os	resultados	(PAZ,	
2015,	p.	71).

Apesar	do	conceito	de	comunidades	de	aprendizagem	ser	relati	vamente	novo	e	reporte	
à	mediação	das	TDIC,	de	fato,	todos	os	grupos	de	estudos	já	consti	tuem	uma	comunidade	de	
aprendizagem.	Até	mesmo	os	parti	cipantes	de	uma	escola	fí	sica	 já	estavam	 inseridos	nesse	
arranjo,	embora	ainda	não	uti	lizassem	esse	conceito.	Um	dos	elementos	fundamentais	para	
assegurar	uma	comunidade	de	aprendizagem	é	a	dialogia	e	para	que	esta	aconteça,	não	é	ex-
clusivamente	necessária	a	presença	das	tecnologias	digitais.
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Com	amparo	na	fi	losofi	a	da	linguagem	de	Mikhail	Bakhti	n	(1999)	compreende-se	por	
dialogia	a	interação	entre	textos,	observando	que	as	suas	construções	na	leitura	e	na	escrita	
não	podem	ser	analisadas	isoladamente,	mas	como	frutos	da	comunicação	entre	os	interlocu-
tores	que	são	necessariamente	os	agentes	das	relações	sociais	e	que	compõem	os	discursos	
baseados	em	todo	o	seu	contexto	histórico-social.	Por	isso,	o	diálogo	deve	fi	gurar	em	posição	
central	nas	ati	vidades	de	ensino	em	ambientes	virtuais,	pois	é	o	elemento	agluti	nador	capaz	de	
gerar	signifi	cados	dentro	dos	discursos	de	modo	a	orientar	a	aprendizagem.

Paulo	Freire	(1996,	p.	96)	dizia	que	a	dialogia	é	inerente	à	relação	educador-educando,	
visando	 uma	 aprendizagem	 refl	exiva	 e	 transformadora	 alinhada	 com	 as	mudanças	 sociais.	
Quando	o	diálogo	não	se	manifesta	de	forma	efeti	va,	o	que	acontece	é	apenas	uma	transferên-
cia	limitada	de	informações	e	distribuição	de	conteúdo	que	desconsideram	a	realidade	do	ser	
aprendente,	bem	como	suas	interações	com	o	meio	em	que	está	inserido.	Para	uma	aprendiza-
gem	concreta,	é	imprescindível	que	as	interações	dialógicas	entre	os	nós	sejam	capazes	de	dar	
senti	do	aos	conteúdos	e	formar	uma	rede	de	(in)formação	colaborati	va.

Ao	refl	eti	r	sobre	o	âmbito	da	educação	virtual	em	enfermagem,	propomos	nesse	arti	go	
compreender	como	a	dialogia	se	insere	nos	Ambientes	Virtuais	de	Aprendizagem	(AVA)	sob	a	
perspecti	va	dos	aprendentes	digitais,	 identi	fi	cando	potencialidades	e	desafi	os	para	a	gestão	
da	aprendizagem.

Método
Este	estudo	bibliográfi	co	foi	realizado	uti	lizando	o	método	de	revisão	narrati	va	da	litera-

tura,	que	possibilita	realizar	uma	análise	dos	dados	que	já	foram	produzidos	no	meio	cientí	fi	co	
sobre	determinado	tema	de	relevância	para	a	pesquisa,	bem	como	executar	uma	análise	teóri-
co-refl	exiva	a	fi	m	de	compreender	o	estado	da	arte	e	facilitar	o	acesso	à	informação	cientí	fi	ca	
em	um	curto	espaço	de	tempo,	tornando-se	assim	ideal	para	ati	vidades	de	educação	conti	nu-
ada	e	atualização	profi	ssional	(ROTHER,	2007).

O	levantamento	de	dados	na	literatura	recente	(2013	a	2018)	foi	realizado	em	português	
e	inglês	nas	bases	de	dados	Medical	LiteratureAnalysisandRetrieval	System	Online	(MEDLINE),	
Literatura	 Lati	no-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	 Saúde	 (LILACS),	 Scienti	fi	cElectronic	
Library	Online	(SciELO),	Base	de	Dados	de	Enfermagem	(BDENF)	e	The	Cumulati	ve	Index	to-
NursingandAllied	Health	Literature	(CINAHL).	Foi	uti	lizado	como	referencial	os	Descritores	em	
Ciências	da	Saúde	(DeCS/MeSH)	combinados	como	termos	de	busca	por	meio	dos	operadores	
booleanos	AND	e/ou	OR,	tendo	como	palavras-chave:	educação	em	enfermagem;	dialogia;	e-
-learning;	gestão	da	aprendizagem.

A	 revisão	narrati	va	possibilita	a	análise	dos	 fenômenos	de	 forma	mais	ampla	que	as	
propostas	de	pesquisas	primárias	descriti	vas	conseguem	abranger.	Apesar	de	não	exigir	proto-
colo	de	pesquisa	rígido	para	sua	elaboração,	é	fundamental	assegurar-se	dos	dados	obti	dos	e	
analisar	as	informações	criti	camente,	a	fi	m	de	detectar	possíveis	incoerências	ou	contradições	
(GIL,	2002).	Ainda,	justi	fi	ca-se	a	necessidade	de	trabalhos	acadêmicos	uti	lizando	este	método	
exploratório	nos	campos	de	pesquisa	onde	há	grande	escassez	de	dados	e	referências,	notada-
mente	nas	pesquisas	de	escopo	interdisciplinar,	como	é	o	caso	da	presente	proposta.

O meio digital como catalisador de interações sociais
As	formas	de	interação	e	comunicação	entre	interlocutores	inseridos	em	sociedade	qua-

lifi	cam	eixos	que	viabilizam	o	entendimento	da	cultura	e	de	suas	manifestações,	como	a	arte,	
a	religião	e	a	produção	de	conhecimento.	Todavia,	ao	analisar	a	cultura	na	pós-modernidade,	
Hall	(2006)	salienta	que	os	jovens	aprendentes	da	contemporaneidade	tem	maneiras	próprias	
de	dar	signifi	cado	às	experiências	sociais.	A	cultura	para	eles	 funciona	em	uma	via	de	mão	
dupla,	pois	além	de	ser	uma	forma	de	entender	o	mundo,	também	é	uma	maneira	de	torná-lo	
compreensível.

As	experiências	sociais,	agora	inseridas	nos	moldes	digitais,	adquirem	fronteiras	líqui-
das,	entrelaçadas,	que	fomentam	o	cruzamento	de	expressões	culturais	diversas,	adquirindo	
a	forma	do	que	Pierre	Lévy	(2007)	caracteriza	como	a	cibercultura.	Ao	criar	um	novo	plano	
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para	a	comunicação,	expressão	e	conhecimento	humano,	a	Internet	se	solidifi	ca	na	proposição	
conceitual	do	ciberespaço,	que	faz	referência	a	um	oceano	de	informações	e	pluralidade	de	
conexões	pelo	qual	as	pessoas	navegam	ao	usarem	a	web,	nos	levando	a	uma	nova	percepção	
de	nós	mesmos	e	dos	outros,	além	de	formatar	novos	hábitos	e	comportamentos	que	nos	faz	
compreender	o	mundo	ao	nosso	redor.

Os	aprendentes	no	ciberespaço	dialogam	e	se	organizam	em	comunidades	de	aprendi-
zagem	comparti	lhando	a	vida.	Costa	(2003)	sinaliza	que	essas	pessoas	sentem	a	necessidade	
de	comparti	lhar	informações,	preferências,	gostos	pessoais	e	inti	midade,	onde	o	importante	é	
saber	que	outras	pessoas,	embora	anônimas,	estão	situadas	em	grupos	de	interesse	próximos	
aos	seus,	podendo	assim,	colaborar	de	alguma	forma.	Logo,	essa	nova	confi	guração	de	espaços	
ampliados	de	informações	vai	se	(re)signifi	cando	de	forma	ininterrupta,	produzindo	informa-
ções	e	certamente	conhecimento	numa	velocidade	e	quanti	dade	até	então	nunca	imaginadas.

Nesse	contexto,	são	expandidas	diversas	ferramentas	voltadas	para	o	ensino,	que	au-
xiliam	na	disseminação	da	informação	e	possivelmente	em	conhecimento	no	ciberespaço.	Os	
ambientes	virtuais	de	aprendizagem	(AVA)	surgem	com	plataformas	online	das	comunidades	
de	aprendizagem	que	oti	mizam	um	processo	de	comunicação	envolvendo	o	interagente-ope-
rador-	parti	cipante	de	forma	a	vivenciar	esse	processo	evoluti	vo.	Ainda,	permite	que	o	sujeito	
seja	proati	vo	no	seu	processo	de	aprendizagem	de	forma	que	ao	invés	de	receber	as	informa-
ções	é	 interpretá-la,	no	suporte	digital,	exige	a	organização	e	estrutura,	ao	nível	mesmo	da	
produção	(SILVA	e	PEDRO,	2010).	

Ainda,	 por	 ambientes	 virtuais	 de	 aprendizagem	podem-se	 compreender	 os	 sistemas	
computacionais	disponíveis	na	internet,	desti	nados	ao	suporte	de	ati	vidades	mediadas	pelas	
tecnologias	de	informação	e	comunicação.	Permite	integrar	múlti	plas	mídias,	linguagens	e	re-
cursos,	apresentar	informações	de	maneira	organizada,	desenvolver	interações	entre	pessoas	
e	objetos	de	conhecimento,	elaborar	e	socializar	produções	tendo	em	vista	ati	ngir	determina-
dos	objeti	vos	(ALMEIDA,	2003,	p.	331).

A dialogia e o binômio professor-aprendente no ciberespaço
Na	sociedade	contemporânea	o	diálogo	é	a	base	para	a	ruptura	de	padrões	lineares	e	

sequenciais	na	construção	dos	saberes	ainda	posta	pela	ideologia	de	um	sistema	educacional	
que	acreditam	em	uma	“educação	Bancária”	tão	criti	cada	por	Freire	(1996),	pelo	fato	de	parti	r	
do	princípio	de	que	podemos	transmiti	r	informações.	Lembramos	que,	de	acordo	com	o	autor	
supracitado	o	processo	de	aprendizagem	não	é	fruto	de	repeti	ções	de	ati	vidades	estabeleci-
das,	mas,	em	decorrência	de	um	processo	de	construção	e	valorização	do	saber.	

O	diálogo	possui	a	capacidade	resoluti	va	do	exercício	de	viver	em	sociedade	traduzida	
na	capacidade	de	comunicação	na	qual	permite	o	ser	humano	torna-se	mais	razoáveis	e	coope-
rar	para	alcançar	uma	sociedade	justa	cujas	manifestações	ao	nível	do	recurso	à	argumentação	
racional	entendem	serem	dadas	nas	relações	humanas	(MORAIS,	2009).

Neste	senti	do,	o	diálogo	é	um	instrumento	de	comparti	lhar	saberes	que	somente	acon-
tece	quando	há	disponibilidade	e	interesse	na	comunicação.	Segundo	Paulo	Freire	(1996)	para	
que	ocorra	o	diálogo	é	necessário	que	seja	estabelecido	vínculos	de	confi	ança,	clima	harmo-
nioso,	humildade	e	moti	vação.	Caso	contrário,	não	será	estabelecido	vínculos	de	comunicação,	
mas	sim,	um	monólogo,	apenas	executa	as	regras	do	jogo.

Em	situação	de	aprendizagem,	surgiram	mudanças	no	binômio	professor-aprendente	
no	ciberespaço,	em	decorrência	dos	avanços	oriundos	das	tecnologias	que	refl	eti	ram	direta-
mente	no	modelo	de	ensino	aprendizagem,	exigindo	que	este	seja	mais	dinâmico,	individuali-
zado,	mas,	também	coleti	vo	e	parti	cipati	vo.	As	estratégias	de	ensino	são	os	diversos	aparatos	
tecnológicos	que	auxiliam	no	desempenho	do	aluno,	respeitando	sua	singularidade	e	o	ritmo	
de	aprendizagem	de	cada	 indivíduo	com	os	diferentes	níveis	de	compreensão	(DOMINGUE,	
JESUS	e	ZEM-MASCARENHAS,	2016).

A	literatura	evidencia	algumas	potencialidades	para	apropriação	do	conhecimento,	en-
tre	eles	o	Ambiente	Virtual	de	Aprendizagem	que	promove	a	autonomia,	interação,	fl	exibili-
dade	é	construção	coleti	va	do	conhecimento	sendo,	portanto,	uma	importante	ferramenta	no	
processo	educacional.	Em	contraparti	da,	algumas	fragilidades	também	foram	apresentadas	no	
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ensino	on-line,	entre	elas:	apreensão	no	primeiro	contato,	a	pobreza	de	informações,	desatua-
lização	dos	conteúdos	e	difi	culdades	de	manuseio	dos	equipamentos	(FETTERMANN,	ALBERTI,	
et	al.,	2017,	p.	134).

A	 interação	entre	aprendente	e	docentes	no	ambiente	virtual	 torna-se	 indispensável	
para	que	ocorra	um	processo	de	construção	do	conhecimento,	mas	para	que	essa	ati	vidade	seja	
bem	sucedida	é	necessário	enfati	zar	a	importância	de	provocar	o	diálogo	o	qual	fundamenta	
se	na	relação	entre	docente/discente,	pois	parti	cipar	de	um	fórum	vai	além	de	simplesmente	
postar	respostas.	Ainda,	possibilita	também	maior	interação	e	parti	cipação	nas	discussões	de	
conteúdos	propostos,	comparti	lhamento	de	informações,	colaboração,	esti	mula	a	criati	vidade	
e	simulação	na	construção	do	conhecimento.	Assim,	a	gestão	e	a	mediação	equivocadas	dos	
recursos	disponíveis	na	educação	on-line	podem	comprometer	o	ofí	cio	do	professor	e	a	tarefa	
dos	alunos	(MARTINS	e	SILVA,	2017).

Nesse	contexto	o	conceito	de	ciberespaço	faz	referência	a	um	oceano	de	informações	
pelo	qual	as	pessoas	navegam	ao	usarem	a	web	(LÉVY,	1999).	Para	este	pesquisador	em	ciência	
da	informação	e	da	comunicação,	o	ciberespaço	nos	leva	a	uma	nova	percepção	de	nós	mes-
mos	e	dos	outros,	além	de	formatar	novos	hábitos	e	comportamentos	que	nos	faz	compreen-
der	o	mundo	ao	nosso	redor.

Quanto	o	papel	do	docente/discente	no	ciberespaço	a	literatura	evidencia	um	consenso	
entre	especialistas	na	temáti	ca,	quanto	à	importância	da	uti	lização	do	docente	como	mediador	
do	processo	de	ensino	aprendizagem	de	forma	a	despertar	a	curiosidade,	esti	mular	a	parti	ci-
pação	do	aluno,	provocar	a	inteligência	do	discente,	ainda	torná-lo	gestor	do	seu	processo	de	
ensino	aprendizagem	sendo,	portanto,	autor	da	própria	aprendência	que	é	parte	de	uma	rede	
de	informação	colaborati	va	(BONMANN	e	PETERSEN	COGO,	2013).

O	diálogo	é	o	primeiro	instrumento	de	interação	e	que	qualifi	ca	a	docência.	a	falta	do	
diálogo	entre	o	professor	e	os	aprendentes	empobrece	o	processo	e	o	aproxima	da	educação	
com	a	mera	distribuição	de	informações	e	provas.	Todavia,	a	dialogia	pedagógica	precisa	ten-
der	a	horizontalidade,	embora	a	posição	do	professor	verti	calizante	do	professor	permane-
ça,	os	diálogos	deve	ser	insti	gante	para	fazer	o	aluno	pensar	em	uma	resposta.	Esta	mesma	
conclusão	foi	alcançada	por	outros	autores	(CARVALHO,	OLIVEIRA,	et	al.,	2017)	que	afi	rmam	
que	o	professor,	orador	por	excelência,	perde	o	púlpito	e	ganha	o	lugar	de	mediador	no	novo	
contexto.	A	docência	ganha	novos	recursos	e	desafi	a	à	produção	e	o	emprego	de	metodologias	
adequadas	que	oti	mize	os	trabalhos	por	meio	das	tecnologias	digitais	e	promova	a	autonomia	
do	educando	para	que	o	mesmo	seja	capaz	de	ter	um	olhar	críti	co,	refl	exivo	diante	das	diversas	
situações	que	serão	apresentadas.

O	ensino	em	ambiente	 virtual	 de	 aprendizagem	exige	 esforço	dialógico	por	meio	da	
uti	lização	de	metodologias	adequadas,	o	docente	passa	a	ter	o	papel	de	animador	o	que	im-
plica	na	necessidade	de	está	entre	os	aprendentes,	ainda,	na	inteligência	coleti	va	a	ati	vidade	
passa	então	a	ser	no	processo	de	acompanhamento	do	percurso,	direcionando	os	materiais	de	
estudo	de	forma	que	o	aluno	esti	mule	a	criati	vidade,	encontre	a	melhor	maneira	de	acessar,	
identi	fi	car,	processar	e	redescobrir	os	signifi	cados	e	processar	as	informações	por	meio	da	me-
diação	e	gestão	da	aprendizagem	(LÉVY,	1999).	

O	sistema	educacional,	gradati	vamente,	está	rompendo	com	os	modelos	que	domina-
ram	ao	longo	do	século	XX,	no	Brasil,	em	decorrência	principalmente,	das	tecnologias	digitais	o	
processo	de	ensino	aprendizagem,	vem	sendo	modifi	cado	necessitando	que	processos	dialógi-
cos	sejam	defi	nidos	como	vínculo	de	afeti	vidade	na	relação	entre	discentes	e	docentes	a	parti	r	
do	conhecimento	prévio	do	aluno,	autonomia,	interati	vidade,	fl	exibilidade	de	tempo	e	de	es-
paço	para	este	processo.	Nesse	contexto,	o	ambiente	virtual	possibilita	“abolir	a	distância”	por	
meio	da	aprendizagem	colaborati	va	de	forma	que	os	sujeitos	possam	aprender,	devendo	neles	
ser	esti	mulada	a	moti	vação	mediante	exercícios	de	observação,	práti	cas	refl	exivas	e	constru-
ção	de	saberes,	habilidades	e	competências	(VENDRUSCOLO,	TRINDADE	,et	al.,	2013).

A interação entre aprendentes de enfermagem na era digital
Aprendizagem	dialógica	acontece	por	meio	das	interações	oti	mizadas	pelas	habilidades	

comunicati	vas	que	permite	o	sujeito	parti	cipa	ati	vamente	na	sociedade.	Por	meio	do	diálogo	
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desenvolvemos	a	 criti	cidade,	o	que	 favorece	o	processo	de	 tomada	de	decisão	 fundada	na	
criação	de	senti	do	pessoal	e	social,	direcionadas	pelo	senti	mento	de	solidariedade,	em	que	a	
semelhança	e	a	diferença	são	valores	compatí	veis	e	mutuamente	produti	vos	existentes	entre	
sujeitos	aprendentes	(AUBERT,	FLECHA,	et	al.,	2008).

Aprendizagem	por	meio	da	interação	entre	aprendentes	na	era	digital	é	uma	alternati	va	
e	uma	oportunidade	ímpar	para	os	profi	ssionais	da	enfermagem	que	por	meio	da	aproxima-
ção	das	pessoas	e	a	circulação	de	informação	possibilita	eliminar	a	distância	geográfi	ca	para	
uma	construção	coleti	va	do	conhecimento	por	meio	das	interações	entre	sujeitos	e	das	trocas	
de	saberes	entre	os	aprendentes	e	agentes	de	formação.	Para	a	enfermagem	é	indispensável	
que	os	procedimentos	sejam	realizados	de	forma	segura,	desta	forma,	os	recursos	midiáti	cos	
aproximam	o	aluno	da	 realidade	e	 contribuem	para	 superar	 a	 insegurança	na	execução	de	
procedimentos	e	consequentemente	minimizar	a	possibilidade	de	eventos	adversos	(FROTA,	
BARROS,	et	al.,	2013).

São	estratégias	de	informação	baseadas	em	tecnologias	contemporâneas	que	inovaram	
ou	pelo	menos	 facilita	 a	 formação	de	profi	ssionais	 e	 graduandos	de	 enfermagem	 (FETTER-
MANN,	ALBERTI,	et	al.,	2017,	p.	133).	Os	aprendentes	de	enfermagem	comparti	lham	por	meio	
das	 redes	de	aprendizagem	presente	no	ciberespaço	as	experiências	práti	cas	associadas	ao	
conhecimento	teórico	e	dão	senti	do	aos	conteúdos,	proporcionado	uma	aprendizagem	coleti	-
va	por	meio	da	interação	entre	os	diversos	sujeitos	e,	desta	forma,	associam	o	conhecimento	
teórico	a	experiência	práti	ca	 interati	va,	refl	exiva,	colaborati	va,	 favorecendo	a	construção	de	
uma	comunidade	de	aprendizagem	(AVELINO,	COSTA,	et	al.,	2017).	

É	verdade	que	as	comunidades	de	aprendizagem	sempre	existi	ram,	mas	com	o	suporte	
das	tecnologias	digitais,	em	parti	cular	as	redes	sociais,	facilita	a	construção	coleti	va	com	base	
em	quatro	 elementos	 indispensáveis:	 o	 espírito	 de	 equipe,	 a	 confi	ança	para	 que	haja	 uma	
comunicação	efi	caz,	a	intensidade	da	interação	e	a	aprendizagem	percebida	quanto	à	impor-
tância	comunidade	ao	invés	uma	ati	vidade	solitária	(PAZ,	2015,	p.	98).	Ainda	nessa	lógica,	Ca-
tela	(2011)	enfati	za	as	comunidades	de	aprendizagem	como	sendo	um	conjunto	de	indivíduos	
interligados	por	objeti	vos	comuns	de	forma	presencial	ou	à	distância.		

Todavia,	o	diálogo	que	interessa	ao	processo	de	formação	é	pautado	pelo	pensamento	
críti	co,	que	supera	o	ingênuo	e	leva	à	permanente	transformação	da	realidade	e	humanização.	
Sem	diálogo	não	há	verdadeira	 comunicação,	não	há	verdadeira	educação	 (SILVA	e	PEDRO,	
2010).

Quanto	à	tecnologia,	os	ambientes	virtuais	digitais	de	aprendizagem	são	sistemas	com-
putacionais	disponíveis	na	 Internet	e	desti	nados	ao	 suporte	de	ati	vidades	mediadas	para	a	
formação	dos	aprendentes.	Permite	integrar	múlti	plas	mídias,	linguagens	e	recursos,	apresen-
tar	 informações	de	maneira	organizada,	desenvolver	 interações	entre	pessoas	e	objetos	de	
conhecimento,	elaborar	e	socializar	produções	tendo	em	vista	ati	ngir	determinados	objeti	vos	
(ALMEIDA,	2003,	p.	334).

Nesse	contexto,	o	aprendente	torna-se	autor	da	própria	aprendência	(autonomia)	e	par-
te	de	uma	rede	de	(in)formação	colaborati	va	que	exige	o	desenvolvimento	de	capacidades	e	
habilidades	que	esti	mulem	o	pensamento	refl	exivo	de	forma	a	nortear	uma	tomada	de	deci-
são,	permiti	r	resolver	imprevistos	com	as	informações	disponíveis	ao	alcance	de	suas	compe-
tências	de	aprendizagem	(MORIN,	2011).

Considerações
Ao	propormos	perceber/compreendercomo	a	dialogia	se	insere	nos	Ambientes	Virtu-

ais	de	Aprendizagem	(AVA)	sob	a	perspecti	va	do	aprendente,	 identi	fi	cando	possibilidades	e	
desafi	os	para	a	gestão	da	aprendizagem.	Apontamos	para	as	novas	possibilidades	criati	vas	no	
ambiente	educacional	e	a	exigência	não	apenas	de	competências	e	habilidades	para	se	inserir	
nesses	novos	métodos,	mas,	além	disso,	uma	visão	holísti	ca	que	exige	compreender	os	novos	
paradigmas	e	 transformações	sociais	de	 forma	a	repensar	o	sistema	educacional	de	acordo	
com	cada	momento	histórico.	

Notamos	que	as	comunidades	de	aprendizagem	sempre	existi	ram	e	que	são	pautadas	
no	diálogo,	mas,	com	o	surgimento	de	diversos	aparatos	tecnológicos,	se	tornaram	peças	cha-
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ve,	pois	 facilitaram	a	 construção	coleti	va	do	conhecimento	e	a	aprendizagem	 foi	percebida	
como	uma	rede	de	interações	ao	invés	de	uma	ati	vidade	solitária.	Todo	esse	trânsito	culminou-
-se	na	formação	da	rede	de	aprendizagem	que	para	tornar-se	sólida,	necessita	de	elementos	
como:	o	espírito	de	equipe,	a	confi	ança	para	que	haja	uma	comunicação	efi	caz,	a	intensidade	
da	interação.

Sob	essa	perspecti	va,	podemos	concluir	que	os	avanços	oriundos	das	tecnologias	vêm	
ocasionando	mudanças	no	contexto	educacional,	assim	como,	no	papel	do	aprendente	e	agen-
te	de	formação,	é	desta	forma,	apresentando	alguns	avanços	e	desafi	os	presentes	no	sistema	
educacional.	 Assim,	 os	 estudos	 identi	fi	caram	que	 a	 construção	do	 conhecimento	não	deve	
ser	pautada	no	discurso	de	transmissão	de	conhecimentos	no	qual	o	docente	é	o	detentor	do	
saber. 

Integrando	o	mesmo	contexto,	percebemos	o	 surgimento	de	alguns	desafi	os	na	mu-
dança	no	papel	do	docente/discente,	o	agente	de	formação,	por	sua	vez,	passa	a	ter	o	papel	
de	mediador	de	forma	a	despertar	a	curiosidade,	esti	mular	a	parti	cipação	do	aluno,	provocar	
a	inteligência,	esti	mular	a	moti	vação	mediante	exercícios	de	observação,	práti	cas	refl	exivas	e	
construção	de	saberes,	habilidades	e	competências.	E	sobre	o	aprendente,	também	recaíram	
responsabilidades	de	forma	que	o	mesmo	torna-se	autor	da	própria	aprendência	(autonomia)	
tornando	se	o	gestor	do	seu	aprendizado.

Aprendizagem	por	meio	das	interações	entre	aprendentes	na	era	digital	trouxe	vários	
avanços	também	no	cenário	da	enfermagem	possibilitando	a	construção	coleti	va	do	conheci-
mento,	troca	de	saberes	e	experiências,	além	de	superar	a	insegurança	quanto	à	realização	de	
procedimentos	e	minimizar	a	possibilidade	de	eventos	adversos.
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